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~:~· 1t:~~::1!:~ ~~= :i;:ifi~:!!~i:e:= 
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e mt"atal, a Cac:aldade (!.e f:C'l'Mr de novo as de· 
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~!:e:hc~u~o:;~l!:U::; ~~~.~r~~~~\dea:.J~':ndat.ó 
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a atnrn\eutar·te eom fundu compradas feitq, 
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A agua dá a certos recantos da serra 
um subido cunho de beleza e de poesia. 

Onde uma nesga de terreno seja este
ril, a agua torna-a vicejante; na aridez 
d'uma planície, origina o decantado 
oasis; na clareira agreste d'um pinhal 
forma a varzea fecunda e sempre verde; 
perdida no contorno assombreado d'al
gum vale é a evocadora d'um adeus de 
maguada saudade trocado entre dois na· 
morados. 

Gorgolejando nos declives zig-zaguea· 1 
dos d'uma encosta, lembra o rufiar de 
azas de pombas brancas rastejando so
bre a terra, e caída em fios de prata, so
bre o rebate de pedra d'uma fonte de ai· , 
deia, parece desfiar uma l'turgia de pai· · 
xão e de desejos. 

Que o diga o peito ondulante das sa· 
marifanas gentis Que á tardinha, seQuio· 
sas de sêde, vão á fonte encher a can· 
tara. 

Emquanto enchem vão colhendo nas 
margens da valeta proxima um lirio ou 
um malmequer. 

Quantas, quantas vezes na delicia de 
afazet" a inocente f:õr, lá lhes fica es(lue
cido o coração !. .. 

Pois se não ha por todo este Por· 
tugal uma só aldeia que não tenha 

2 

l. Nas aguas da a1dcia: a sereia d'uma utnha.-2. Nu aguu do VouRª· Atravtsundo A ria de llhavo. 
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uma sua L 
follfe dos 
aniQ1es! Eu não 
sei de terra 
onde não as 
haja visto, 
sempre guar· 
necidas de 
moçoilas es· 
belfas esperan
do a vez. E, até 
se no ardente 
estio sucede a 
fonte secar, ás 
horas esmore- 1 
cidas do entar· 
decer, a fonte 
tem sempre 
junto a si a fi· 
gura airosa 
d'l.1ma mulher. 
Não é decerto 
a sêde de agua 
que ali a leva, 
mas sim a r 

-~~ ..... ....;:_ 

~l 1 sêde-= 
amôr. 

Se a fonte é 
dos amôres ! 

Deixemos o 
amoravel tre
cho da paiza· 
gem. Se apou· 
coe pouco 
concebermos 
a agua alargar 
cada vez mais 
o curso da sua 
corrente, for· 
mando aqui 
uma levada, 
além um rega· 
to, ainda n'cs· 
te seu desli· 
sar monotono 

cada gota 
de agua se 

a ''ª Kª· llbavo. - 1. Nu apu de Voup.-3. No Tt-jo: Ponte dei torl)C"Coc. 
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reveste d'uma in· 
tensa palpitação 
de vida, porque en
tão abrange em si 
mais alguma coisa 

do que propriamente lhe 
pertence:- espelha na sua 
superfície uma nêsga do 
céu, reflete a sombra de 
uma nuvem que passa. 
desenha o esfumado 
duns ramos de arvore, 
e~boça a fugidia cinti la· 
ção das estrelas ... 

E assim cada molécula 
liquida parece denun · 
ciar·nos uma ancia amo· 
rosa de impetrar a vida, 
de tolaborar na obra pri· 
ma da Natureza, ungin· 
do de sonho e de graça 
o mais humilde limo de 
argila que por ela seja 
tocado. 

A agua realiza esta sua 
pacifica missão banhan· 
do as planícies, inundan· 
do as lezirias, fecundan· 
do os campos, germ ini
sando as sementes, ge
rando a flôr, creando o 
fruto, produzindo o pão, 1· A <aminh~r:-d!:'~.,· 

dando-nos, em· 
fim, a riqueza vegetal. 

• 
A levada já não é levada, 

regato já é rega· 
to. 

O anceio da fi. 
sologia molecular 
da agua toma fei
ção diferente. procura 
exprimir-se n'uma nova 
forma . As aguas não se 
contentam só em refletir 
o céu, em burilar a pai· 
zagem aldeã, em comun· 
gar essa existencia toda 
silencio e toda enlevo 
que os campos nos ofe· 
recem. 

O regato tornou-se rio . 
Espraiou-se mais e mais 
no colo intumecido da 
sua amada - a terra - e 
mais e mais lhe conquis
tou a posse. 

Cava então mais fundo 
o leito onde corre, tal· 
vez na ancia de melhor 
gozar todo o apaixonado 
sensualismo que lhe ofe
recem os flancos lascivos 
da terra, sua noiva. 

Delicia·se em contor
nar o seio alacre d'uma 
vilazita, rendilha-a de 
sorrisos, afaga·a n 'uma 
espuma de beijos. 

E' a primeira ve? que a agua ousa 
beijar a t.~rra povoad?ai 

Um be110 da agua ..... 

2. O TeJo pcrde·se no ocono. 
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Sim! Que é a primeira vez que n'um leve 
panejamento da sua superficie, n'uma enter
necida ondulação, ela depõe sobre a margem 
habitada a nota alvorescente da sua ener· 
gia, transformada 

Torna-se continuo e dolente o arfar das 
aguas desde esse instante. 

Se, até aqui, na agua existia um não sei 

n' essa subtilíssi
ma renda de es
puma. 

Esse beijo tra
duz a confissão 
ardente de toda a 
ternura de sonho 
em que até aqui a 
agua tem andado 
envolta, e que só 
agora ela se deci· 
de segredar á vi
da feliz onde cer
tamente alguma 
coisa vive que me· 
reça o testemu
nho d'esse ~alan
teio, a poesia ro
manesca de tão 
imaculado afeto. 

quê de receio e timidez que não lhe deixava 
expandir to

1. Nas i guas da fonte Ermida. 
2. Lavouri e amor: Vista Alegre. 

São lindíssimos os trechos de paizagem çiue 
a agua d'esta fórma poetiza. 

A agua, porém, não se cança de rastrear. 
O rio sulcou intersticios de montes, 

errou pelos vales, esboroou despenhadei-
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da a sua pai
xão pela ter
ra, agora a 
agua não se 
cança de fa
zer do mur
m u ri o das 
suas ondula
ções um poe
ma de beijos, 
uma sublime 
canção Ele 
amôr. 

Por toda a 
parte espalha 
para o espa
ço o sussur
ro cadencia
do das suas 
ondas, mos
trando assim 
a epopêa de 
alegria e de 
trabalho com 
que festeja as 
suas horas de 
verdadeiras 
nupcias com 
a terra ena
morada 



ros, vagueou entre charnecas, de
senhou largas cintas de lezirias, 
rendilhou os labirintos d'um delta, 

espraiou-se n'um estuario e encontrou-se 
junto d'uma cidade!. .. 

Doloroso encontro! 
Assumiu então um ar senhoril e banal, 

a agua simples que vinha descendo lá da 
longinqua aldeiasita. 

Rodeada d'um cenario de esplendores e 
de opulencias, começa a partilhar lambem 
bem a vida espetaculosa do progresso e 
do artificio, porque o progresso citadino 
lhe faz totalmente perder a singeleza do 
seu viver, a poesia enternecedora da sua 
alma, tão tipicamente reproduzida em cada 

mes casar ias; industrialisa-lhe to· 
da a energia, toda a beleza, rasga
lhe o seio com quilometros retili
neos de muralhas; desnuda-lhe o manto 
magestoso das suas ondulações com as 
reticencias grosseiras de pégões enormes, 
sustentando pontes, e por fim, desnastra
lhe a virgindade das suas moléculas com 
o perpassar pesadíssimo de navios colos
saes que a atravessam constantemente. 

O progresso é a desvirginização da Na
tureza. Olhando as aguas da cidade, em 
todo o arcabouço lodoso que elas cobrem, 
entr istece-me, ás vezes, nem um só mo
mento vêr o si mulacro d'um floco de es
puma a afagar, no enlevo d'um beijo, o 

A ªfi:'"'· arquittt&. llhno. 

palmo de terra por onde tem singrado. A 
paizagem finda então o seu ciclo de cr.can· 
tos. Por sua vez, a agua finda o seu poe
ma de nupcias e abre o capitulo prosaico 
d'uma nova existenci;i, ma~ d'uma existen· 
eia íncaracteristica e sem ideal, o verda· 
deiro contraste d'esse amoravel •ménage• 
em que a temos visto florescer alegre e 
descuidadamente nos logarejos sorridentes 
dos nossos campos. 

A agua interceptou bruscamente a sua 
carreira de amôr pela terra, e lança-se, 

por assim dizer, na aventura de 11ovos 
amores. 

E' desviado seu curso pela mão do 
homem; este vende- lhe a superficie 
luminosa para espelho de desfor 

gran i to das muralhas, a crusta ferruginea 
das pontes, a ep iderme enegrecida dos 
trasat lanticos! Um beijo de espuma! 

Se a agua, ali, já não sente amô~ para o 
formar! 

Quantas vezes, n'um maguado desalen
to, ela evocará a vida de outr'ora, quando, 
dia a dia, nas humi ldes margens do char
co, junto á fonte, fazia desabrochar os Ji
rios e os malmequeres e acendia o amôr e 
a paixão no peito das samaritanas. 

Os li rios ... os malmequeres ... 
E' n'eles pensando, talvez, que a 

agua correndo, correndo, entra por 
fim , no seio vastissimo do Oceano. 

A11/otio Maria Lopes. 
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U general 
>r. Sal uri o 
Pires foi um 
dos mais dis· 
1in1 os ofi· 
ciaes do nos· 
·0 exercito, 
tendo exer· 
~1C10 comis
>ões de ser
" ico impor· 
tantes com o 
maior brilho. 

~:.r. ur. 
~odrigues 
3raga, medi· 
o da Arm:i· 

da.era um es· , 
pirito vivo e 
; 111 I Jla11tc e 
1m distinto 
ll 1onia', ten· 

do sido com· 
... nn.:iro de 
\ntonio 
=nPC:: 

:.~a~:i:C:..2~r · s~~r~:n;:~r~,~~!º~~~\~d:C:e~~!;:t~"f!í~C1~~~~t,~r~cd~~R:à~~::!!1Ar~~:,t~c~:n~~~~~~! 
f.llccido.-4. A conferencia de Crl1tovio Aires.., filho, no Chiado Tcrrane. a que a.•~lstlu a 1>rlmciNL socit· 
dadc de LiSbOa e que k Intitulou At1>tto1 Ll1b0tla1.- s. A caminho do dncmatoerllfo: O conferente con· 

vcrundo com urna du t-lp,ladoru. 
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A Junção do Bem é uma presti
mosa associação de caridade, fun
dada com o intuito de proteger as 
creancinhas e que já tem prestado 
relevantes serviços á Assistencia 
Publica, conforme o demonstraram 
os oradores que tomaram parte na 
lesta ha dias realisada e na qual se 
celebrou o primeiro aniversario d'es· 
ta benemerita colet ividade. 

Representantes dos diversos ra
mos da sociedade e das varias fun· 
ções do Estado compareceram na 
solenidade, onde o sr. ministro do 
interior declarou que cuidar da 
creança é preparar os destinos da 
patria, o que a Junção do Bem rea
lisa, e o sr. Rodrigu~s Sim0es, de
le~ado do municipio, saudou, co-

mo já o fizera o diretor da 
Assistencia Publica, açiuele nu· 
cleo, organisado de tão bela 
maneira e ao qual preside o 
sr. Francisco Barreto. 

1. Um rrupo de socias da Ligi Republi· 
cana das Mulheres, no dia da cclcbu.çio 

do 4. • anivcrsat::.io da ins.lituição. 

Finda a comemoração, fo
ram d stribuidos fatinhos ás 
creanças e houve um farto 
bodo por entre os vivas á 
Republica e os acordes da 
Pottuf!ueza. 

A Junção do Bem vae 
continuando assim, brilhan
temente, a tarefa Que se im
poz, cuidando dos desvali
dos e dos infelizes, aux i
liando nobremente a Assis
tencia Publica. 

2. As crcanc;as :i. quém fora.m distribuidas roupas pela junC\iO do Bem, 
coletividade que celebrou o ku 4.• aniversario em 2 de março. tendo 
presidido o sr. governador civil de Lisboa-3 A direc;io dajunçio do Be1r. 



A~ sufragista~ inglezas, nas suas reivindicações, 
produziram em Londres alguns tumultos, tendo 
lambem tentado destruir a casa de Loyd Oeor· 
J!'~S •. ª (luem acusam de ser um dos seus terríveis 
101m1gos. 
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O ator Mendonça Carva· 
lho conseguiu em bem re
duzido tempo as atenções 
do publico. A cena 
portugueza está ~ 
tão pobre de ele· ((~ 
mcntos de valor 
que bem precisam ~ 
ser apoiados aque· 
les que, comoMen 
do nça Carvalho, 
se dedicam com 
inti l igencia e cn· 
tranhado amõr á 
sua arte. 

A segunda edição das 
Cartas a' Amo1, do iluslrt 
romancista Teixeira de 

Queiroz, vem de· 
monstrar como en· 
Ire nós ainda se 
aprecia a boa lifc· 
ratura, as paginas 
d'arte pura como 
são a~ d'csse livro 
magnifico do au· 
tor de tantos ou
tros trabalhos que 
obt iveram um 
grande sucesso. 

1. O ihastre escritor Teixeira de QuC>iror, autor do brfl.1 lhro n1rla~ a·.-cu11;r, cui• 2." td\· 
(lo acah de aparettr. -.t. Sr. dr. Ab11io Xantr d'Almt1da1 rectntcmentc blttido.- !>. Sr. dr. 
Joio de Va.S('()ncelos Carneiro e .\\cM1t • rtttnl('mtnte b.tttido cm Marco de Can1,·cu·~ .. 

6. Contra a.1min.nte v. At\t:>n1o de C•h•1ho Brandlo, reeentcmcntc faltcido. 



•••• " os JOROHLJSGHS J[)6L€3€S em PORGUôffL 

i 
.... "". ~ ~ no !IL6RRV€ (ffi00CliJQU€) ~ ~ 

J . , .. 

1 ) 

1. O ~r. Ba\l:er, 1t"cre11lrlo da Oristh Assoc;il\llon <>,cm Monchiq_uc. 2. C•trada d~ Mon· 
chlquC'. -'.J. Parlida da cavalg-ada de: Monch1qut. 
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:U::m jfaro _ 
Uma das cousas 

que mai; impressio
n im os jornalistas in· 
glezes na sua viagem 
ao Sul foi, sem duvi· 
da, as ru inas de Mil
reu onde ha acentua· 
dos vestigios roma· 
nos que foram cuida· 
do;amenteanalisados, 
mostrando-se os nos
sos hospedes curio· 
sos da h istoria d'a· 
~uele povoado. lnfe· 
hzmente não sucede 
com as ruinas de Mil
reu o mesmo que com 
as de Citania, onde 

~~=======--~~~~===~~=============~-

1. .\l~unaH lt'nhons de Faro 
qu' usistirtm ao tunch de 

recido ªº' txcurs.ionh.tis. 
?. F.t1trada ttm Paro, vendo &t 
.i frente: o 1uto111ovcl co111 " 

cumi•do das festas. 
). A.s rnoçoilu qut": uninru 

"meu. 

declararam bastarem 
essas m~ravilhas, á 
beira de Guimarães, 
para ~e formar uma 
verdadeira corrente 
de turismo, afim de 
se conhecerem de 
perto. E n Faro, fo. 
ram receb· dosº" ex· 
curs i onistas com 
g ran des manifesta· 

~ = ções dL simpatia. 

~~====~~~~~~~~ 
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1. Sn1h•>ra,, p.JrtuK:ueus e ingluas na. alamtdJ., em 1 aro. - 1 e l. TrtthO't da Prai_:a. d.a Rocha, onde u 
excunio111)tH tttlveram.-4. Nas ruinu de MHrc:u. Dentro do grande cd1hclo romano. 
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Ji Ji Ji EM LAGOS 

1. 05 cxãarsioniSIH no allo da Trindadc.· 2. Junto a. coluna. romana., 
tlSS ruira 1 dt M1lrcu - 3. Cht-cal"a a Lagos. 
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encanta
dos com 
as belezas 
da praia da 
Luz, onde, 
dentro em 
pouco, se 
vae cons
truir um 
magnifico 
hotel,oque 
atrairá nu
merosos 
vis i lantes 
para ac; be
lezas da re· 
gião. 



__.:====j\~C.;;;:::;a;;;;;:s~ª===='=º:;.:...t.:;;;;;;\ u~s=.;u ....... er--?.-m:-belo-~ ~s---.' ~ 
pecirnens de 
casa po r tu
gueza é, sem 
duvida, a do 
; r. José da 
Costa Perei 
ra, em Loivo, 
perto de Cer
veira e que 
reprod u z i -
mos, comple
tando assim o 

1. A C:\SA d' AldCi:\ em Loivo, Vila Nowa de Cerve11 a, 
~rten(t-nte ao sr. Jos~ Antonio d:i. Costa Pereira. 

artigo ha dias publicado sobre o assurn to. 
Corno se vê, esta propriedade é um ex em· 
piar excelente das construções portugue
zas e digno de figurar n'esta publicação 
especialmente dedicada á vida nacional 
nas suas varias man i festaçõe~ . 

2. A casa de jantar na. caJa da Aldeia.- 1. Outro a.s1>éto da Ca.sa d'Aldcia. 
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©s novos recrutas "e engenbaría 

Os novos recrutas d'engenharia foram 
recebidos no regimento com grande ca· 
rinho e cordealidade, o que é agora a nor· 
ma dos militares para os recemvindos, a 
demonstrarem-lhes como fraternalmente 
devem servir a patria e o regimen. 

Os soldados permanentes timbraram na 
recéção dos seus novos camaradas. 
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COSTUMES FORTUGUEZES 

VenJedor do .'irrul'' t da /l1ttfl"af4t> J>cJrtu,,,r:.ri. 
1Cllch' Jo ih1.'itrt' amador f.Ho1r:atico ~r. Albino Pereira de Carnlt:o) 
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cassem n sua pesca n'essas pnrngens, ao abrigo d'esse ce· 1 
lebre !ralado. 

As trngicas viagens dos Corte·Reaes, nos primeiros anos 
do seculo XVI, tiveram como consequencia o descobrimen· 
to da I ura Novo dos Baralha11s, como lhes chamam os 
documentos, em cujos bancos iniciámos desde logo as pes

carias. D. Manuel, em 1506, por alvará de 14 
de outuoro, dirigido a Diogo Brandão, manda 
que este faça arrecadar para o Real Ernrio o 
dizimo do pesrndo da 'l'erro Novo, que en· 
Irava pelos portos da provinda de Entre Dou· 
rc. e Minho. 

Em 1520, o mesmo rei faz doação ao íidalgo 

1 
rninhoto João Alvares Fagundes d'essas terras, 

e foi em virtude d'esta doação que, en· 
tre aquele ano e o de 1525, se estabele-

' "' ceu na Terra Nova, com gente de Via· 

~· 
~ ~-Y-g 

Nós, portuguczes, manifestámos sem· . 
pre grande predileção pelo nosso firl 
111111go: o bacalhau, e, talvez, por via 
d'ele, iniciámos as amistosas relações di 
plomaticas com a nessa jirl aliada· a ln· '\ 
glaterra! 1.\\ 

Com eleito, no meado do seculo XIV, ~ 
as cid~des de Lisboa e Porto celebraram, ~ 
com Eduardo III de Inglaterra, o impor· 
lante tratado de 20 de outubro de 1353, 
que estabelecia, durante cincoenta anos, 
o direito reciproco de pese<. nas costas de Portu· 
gal, da Inglaterra e da Bretanha, que n'cssa epo· 
ca estava sob o dorninio inglez. Ora, sendo o ba· 

calhau uma especie que se encontra êrn 
alguns pontos da costa ingleza, é possivet 
que já n'essa epoca os portug11e1es se dedi· 

1. ~ht-p.ndo para o banco da Terra N'o"a -2. Un1 dürt/- l. Um b3.c:ialh1u monstruoso. 
junto dos tanquH d~ la\-age:m. 
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csca do bacalhau, havendo noticias de serem ar· 
ados pari ela grande numero de oarcos nos por-

os de Viana e Aveiro. As guerras da rainha lzabel 
e dos holandezes contra a Mespanha, em tempo de Fi
lipe li afugentaram os portuguezes e hcspanhocs 
dos ba'ncos d• Terra Nova, mas já em 1578, diz Pa
ckhurst o numero de navios porluguezes que a ela 
se dedi~avam não era superior ao dos navios ingle· 
zes, e, ~egundo o testcmunh<? de forster, em 1598, 
ainda la mandavamos umas c1ncoenta ... embarcações. 

1 No periodo da decadencia, abando~a'!'os por co111-
pl ,to esta pescaria, sendo n'ela suJslltu1dos pe los 
ingle1.es e frnncezes, que por mu ito tempo debate· Ac-,~ 
ramos seus d ireitos sobre ela em melindrosa e pro-
longada questão di- ~ 
plournticn, a que só "' ~. 
ha poucos anos po~ 
termo o acordo de 
S de abril de, 1904, 
uma das bases da 
tnunterord1aftcn
trc as duas nações. 

Só m•is tarde, já 
no scculo XIX, a 
Companhia lisb<.
ncnsc de Pescarias 
íez renascer, entre 
nós, esta industria, 
chegando a obter 
bons proventos nos 
anos de 1841e1842. 
Segue-se novo pe
riodo de decaden
cia nté que a Com
panh ia liquidou cm 
1857. O'este ano até 
1882 a exploração 
foi completamente 
nula: dr 1883 a 86 
fazem-se novas ten
tat~vas, armando-se 
alguns barcos, o 
maxirno 14, nos por· 
tos de Lisboa, Por
to, Viana e Açores. 

Em agosto de 1885 
lev:tntaram·se: duvi· 
das na alfandega dr 
Lisboa sobre se a~ 
bacalhau pescado 
por navios portu-

guczes devia apli
car-se o imposto ge
ral do pescado ou a 
taxa de 33,5 réis por 
ki lo da pauta ger•I 
cm vigor, chcgan ... 
do·se li conclusão, 
depois de muitas re· 
clamações, como 
diz a celebre porta
ria de 14 de abril 
de 1886, que sobre 
o valor declar.do 
do bacalhau pesca
do em taes cond i · 
çõcs fosse cobrado 
apenas o imposto 
do pescado, 6,6 ° 0 

flll v11lore111 e rcspc· 
tivos adicionaes, fi
cando, porém, n 
pescfl /imilndn nos 
11(1vios que 110 ano 
de 1885 mulassem 
empregados n'eln! 
é1 smdo esses 110.
v1os npe11a.s doze, n 
este 11/llllUO teve de 
restringir-se d'aí 
'nt diante n i11dus
lrin portugul'Zn! 

Man1cvc·sc este 
estado de coisas até 
1901 cm que, a ins

tancias da Associação Comercial de Lisboa, a quem a 
bcncmerita liga Naval deu todo o seu patriolico apoio, 
o parlamento votou a lei de 12 de junho d'aquelc ano, 
que sujeita ao imposto de 12 réis por kilo o bacalhau 
fresco, em salmoura ou simplesmente snlgado, pescado 
por navios porluguozes com tripulaçiloco111pletamcnte 
portugucla: voltáramos ao regi111e11 eq11italivo da liber· 
dndc de pesca, acabando de vez com um monopolio 
odioso, mantido aG abrigo d'umn si 111plcs 1>0rtarial 
Qunes os beuelicos efei tos d'um tal rcgimcn, eles são 
bem patentes nos ótimos resultados que acusa o extra
ordinario pro"'resso d'esla industria nos ultimos anos. 

com nnior clo>::1uencia se examinarmos os pro-

As estatisticas de 190'2 a 1910 moslram uma media 
geral de JS embarcações que pesc•rarn 3:724 toncla- • 
d•s de bacalhau, no valor de 2'23:556 conlos de r·:;é·s 
•nualmentc. Mas os resultados rcsaltarn ~inda 

'3.&-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ .. ~ 
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gressos da industria tocai na Figueira da Foz: cm 1901-1902, Ires navios 
apenas pescaram 517:330 kilos de peixe com o valor de41:386SOOO réis, au
mentando sempre progressivamente o numero de embarcações e o produto 
da pesca que, cm 1911, empregou 13 navios que pescaram 2.120:263 kilos, 
com o valor de 212:026$300 réis, oferecendo uma ótima remuneração ao 
capital empregado. Em 1912, Portugal mandou á Terra Nova 34 n1vios, 
foi o maximo até hoje atingido. Tem, pois, esta industria sempre constan· 
temente progredido, e conta um larguissimo futuro, sendo, dentro em pou· 
co tempo, uma das mais prosperas do nosso depauperado organismo eco· 
nomico. 

Os navios que se destinam á pesca do bacalhau largam, em geral, dos 
portos portuguezes em principios de .maio, singrando com rumo aos Aço· 

1. L:t.\·agcm do bac:i.lh:au da Companhia. Africana de Pesca, na Murr:iceir:a. 
1. úrande siecadouro, junto ~ ponte, sobre o Mondego. 

res, e, chegados á vista d'aquelas ilhas navegam então a oestenoroeste 
até ao grande banco, que está situado ao sueste da ilha da Terra Nova, 
á distanc ia de umas 25 leguas, tendo mais de 200 leguasde comprimento 
por 60 de largo, ·com fundo desde 20 até 76 braças. 

O navio fundeia logo que chega ao banco e o prumo acusa fundo de 
·25 a 30 braças, mas o fundeadouro não é fixo, deslocando·se geralmente 
o barco do sul para o norte durante a temporada da pesca. 

Arrei:im·se então os dbrys, as embarcações de que se servem os pes· 
cadores: são pequenos barcos de construção americana, cujo compri · 
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"'~ 'li)• menlo varia entre 4 e 5 melros, o fundo é 
jlj chato e fusiforme, a borda bastante inclina· 
~ da para fóra, a roda de prõa e a põpa com 

~ 

de .novembro. Faz~e entào cm ~erra a secagem do 
peixe, em estabelecrn~enlos com instalações proprias, 
preparando-o convenientemente para o consumo. 

A secagem do baca
lhau é uma operação 
delicada porque épre· 
ciso evitar a chuva, e 
e la se realisa justa· 
mente durante a esta· 
ção invernosa: o pei · 
xe recolhe-se quasi 
>empre á tardinha pa· 
ra ser exposto nova· 
mente de manhã. E' 
labul3 que se prolon· 
gtt por muitos mezes, 
devendo estar con
cluid• em fins de fe
vereiro, porque em 
março a temperatura 
j:í é 11111110 mais ele · 
vada, facilitando a de· 
composiçãodo peixe. 

~;;5<.~~~~~:23'.~~~~;;;::i;J,...~~y/ 
'<s(J ·~· 
~~ 

1\ 

Depois de seco v:.c 
pan os armazens de 
comercio onde o con· 
sumidor o procura 
com o interesse d'um 
verdadtiro aprecia· 
dor, e, sendo a entra· 
da media anual de ba· 

'~ calhau no nosso paiz 
de 21 mi lhões de ki· 
los, se computarmos 
o numero de fami1ias 
portuguezas em um 
milhão, achamos que 
meio kilo de bacalhau 
pelo menos entra na 
alimentação de cada 
familia em cada se· 
mana! 

bHtante caimento 
lambem para fórn, sem 
bancadas fixas. 

Cada um d'estes 
barcos é tripulado 
por um homem que 
usa na pesca n ltnhn 
dr mrio, e todos se es
palham em torno do 
nnvio, funder.ndo á 
distnncin de meia até 
uma milha. 

:>reparadas as li· 
nhas, o pescador lar· 
ga as uma para cada 
lado do dory e espe· 
ra, de pé, que o pei·· 
xe piq1u. Logo que o 
barco esttí carregado 
regressa a bordo, co· 
m~çando geralmente 
a faina ás 5 horas da 
manhã, atracando ao 
navio cerca do meio 
di a, para vollar á uma 
hora para o mar, dan
do finalmenleporcon· 
cluido o trabalho da 
pesei ao pôr do sol. 
Sei.:ne·sc depois a e.
dia e salga do peixe, 
que usnat mente se 
prolonga até ás 9 ou 
10 horas da manhã, 
haven d o, comtudo, 
oca~iõcs em q ue só 
finda ás 2 ou Ires ho· 
ra• da madrugada, em 
virtude d,, pesca ler 
sido abundante. 

Logo que chegase
tembro e o tempo arrefece, os navios, fugindo ao 
inverno, recolhem aos portos de partida, onde che· 
gam geralmente de meiados de outubro a meiados 

A. ME<,Ql'ITA 
ll& F1GlH-:IRJ"-l>O. 

1. Con.:u(lo do b><alh.\u da llurractor& pora a .-<n· ]'°i\~ l da, nos arm.u.ieru d.a fipeira da t'Ol 'l. L.ançamuto &.: 
ao mar do nnio Ncalhoe•rO Golflflt10 con,truido em 
11111 na Murr-Jceira-3. Pc;a.2cm do baC.alhau no arma· ff"~~ 

um Laid.ley, na 1 i1uc1ra da Poi.. ~ 

" 
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•:._,VIDA COLONIAL O. :• 
Uma recita do Club de lnhambane 

Os ocios em Inham
bane não se passam 
apenas nos exercício~ 
desportivos, na caça 
e no passeio. Tam
bem se dedicam ao 
teatro alguns dos nos-

sos compatriotas al i 
residentes e bastantes 
reci '.as leem dado com 
grande concorrencia, 
obtendo muitos aplau· 
sos e fel icitações dos 
seus convidados. 

1. A cena 2."" do 1.°' ato da peça Quem 11U111da são el(lJ.- 2. Sr. Adelino Lima. àutor Uo 
, -audevile Quem ma11da 1do CU1•- (Clithé do fotografo ama.dor sr. A. Moura - J. No atrio 

do Cub: O grupo dramatico que dc.-!tempcnhou o vaudevilt Quem manda s4o elos. 
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Abriu a exposição do ser vista e na qual um ar· 
distinto pintor José Cam· tista portuguez, que a 
pas, no salão da Ilustra· Ilustração Por/11f!11eza tem 
ção Portugueza. Uma con· seituido desde os seus 
correncia seleta, formada primeiros passos na arte, 
por amadores de pintura afirma as suas qualidades 
e por artishs, encheu a de talento e de trabalho 
vastiss irna sala, tendo ad· nos varios gcneros que 
quirido muitas das ma- abordou. 
gnificas telas expostas e São muito dignos de 
nas quaes o artista reve- nota, entre outros, os 
latodosos quadros, 
seus incon· fi~fiiillmmli=~~=~~~~======:::::::::;::=::--=~ retrato de testaveis Bulhão Pa· 
progres· 1 to, expres-
sos. O qua •ivo como 
dro Valsa n e n h u m 
cltaluple, dos que 
que é a im existem do 
pressão d. p o e t a e 
um cabare. uma figu· 
de Pari~. ra de ita· 
atraiu mui l iana, com 
to as aten ·:> seu ban· 
çõcs pel; jolim, de· 
ex e cu çãc veras pito· 
das suas fi resca. 
guras. O sr. Jo· 

Uma da• ;é Campas 
mais bem te m pro· 
traçadas é, tredido, 
sem duv1 ião ha du· 
d i, a que, vida. 
n) fundo E' hoje 
d) quadro, 1. O pintor J<* C.ampas '2.. O rtlt1to do potla Antonio Correia d"Olin:ira- 3. O PoCta Um artista 
se encosta Bulhlo Palo (ullhno r<lralO do po<la), feito, que 
á me z a, junta a to-
olhando atentamente, emQuanto 'o apache da a sua aplicação e talento qualidades 
agarra nos seus braços a mulher, dobrada combativas que lhe asse1n1rarão, sem du· 
nos çomp~ssos d'essa dança estranha e vida, o mais completo tmmto. 
quas1 s1n1s- Dentro 
tra. em pouco 

Comocon· o distinto 
traste surge pintor par-
u ma outra te para a 
tela intitula· Argentina, 
da La Tasse onde vae 
ae Tii!, que instalar ou-
é d'um am· tra exposi· 
biente e 1 e· ç ã o dos 
gante, dan· ~cus traba· 
do-nos uma 1 h os, que 
curiosa im· terão a de-
pressão de vida r e-
quietac;ão e compensa, 
conforto e corno é de 
tendo g ra- esperar. 
ciosidade na A reaber 
composição. •· Dcc1uaç1><s. .. (l'adua). tma dosa· 

Oi tenta e Ião da I111s· 
tres quadros feitos em França, na ltalia, tmcào Porrurr1teza constituiu um verdadeiro 
na Holanda e em Inglaterra. como em acontecimento de arte no nosso meio que 
Portugal. paisagens, composições, reira· a ela se dedica. 
tos, compõem essa exposição digna de 
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La i•alst ae Chal111,ee. {Clkhés de Benolitl ) 
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2. Outro aspfto da ~x~içlo ·(Clicb~s de: BtonolieJJ 
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Estão a terminar 
as corridas á ra
posa. Agora, a vi
da elegante de 
Roma como que 
mudou de cena
rio, transferi11do· 
se dos campos 
acideniados da 
Torre Annanciata 
para os viçosos 
prados dei Parioli, 
onde· se realisam 
as corridas de ca
valos. 

O /podromo dei 
?arioli, distando 
apenas alguns ki
lometros da cida 
de, é de facil 
aceso e muito 
bem situado. A 
pista, formando 
uma oval irregu
lar, assemelha-se, 
n'esta epoca, a 
um grande tapeie 
de verdura man
cluu/Q caprichosa· 
mente pelas côrcs 
lo(arridas dos jo
ckeys que por ela 
se espalham. Jun· 
to da pesage ou· 
tros jockeys se 
veem debruçados 
sobre os seus ir
re q u ielos purs· 
sa11g11e, afagando-
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os ou escutando, 
atentos, conse· 
lhos dos sporrsmen 
interessados no re· 
sultado das corri
das que se vão 
d'ai a instantes 
disputar. 

A Pesage é O rtn· 
dei-vous obrigato
rio da sociedade 
elegante, a qual, 
como é praxe mal· 
teravel em taes 
certamens, nunca 
se dispensa de ob· 
servar curiosa
mente a atitude 
dos jockeys e a es· 
tampa dos cavalos 
mais réclamados. 

E' na Pesage 
que, de ordinario, 
se trocam impres· 
sões sobre as cor· 
ri das a sensatwn 



da tarde. Ao pé da resla1iraut-rilrovo 
obrigalorio dos frequentadores do hi· 

podromo. Nas elegantes mezinhas dores· 
ta1irant sentam-se, em grupos, as damas 

e os cavalheiros que teem aficion, discu· 
lindo acalora· 
damente o pro· 
grama das cor
ridas e prepa
rando as suas 
apostas, - em
quanto tomam 
um refresco, 
um chocolate ... 
ou o inevitavel 
chá com bio· 
cl1es. 

Não muito 
longe da Pesage 
ergue·se, ar
mada em fer· 
ro e sem lu- ~ 
xo, a tribuna 
real, quasi 

2 

sempre ocu· 
pada por Vi· 
tor Manuel Ili 
e seus ajudan
tes; logo a se
guir acham-se: 
a uibwut reser· 
vlUla, e as triba
nas b1irguezas. 
Estas tribunas 
correspondem 
á sombra e a o sol 
das praças de 
touros. 

mas 101as e rivalisando em toilettes ~' 
dos mais afamados costumiers de Pa· - 5} 
ris, Londres e Berlim. / 

Na triburla reservada toma lambem logar 
toda a gente que em ·Roma é atguemeaque· 

la nu me rosa 
jeunesse dorée in· 
temací.onat, que 
vem periodica· 
mente passar o 
inverno á Cida· 
cte Eterna ... só 
porque é neces· 
sario arejar o 
seu sflobismo e 
é chie beijar o 
anel do Ponti· 
fice. 

A cortejar as 
lindas patrícias 
e as loiras ame

ricanas des· 
tacam·se os 
adidos dele 

((~!?'ação, atiran· 

~ 
do~lhes, am~
ve1s e sorri

dentes, o seu 
Jtirt suplicante 
atravez o seu 
monoculo qua
si protocolar ... 

E' na fJ ib1ma 
reset oada que 
tomam logar, 
com a distinção 
adequada aos 
seus pergami· 
nhos seculares, 

1. O gra11dc industrial florio e uma e legantissima dam~-2. A pri11cipessina Oi 
Scalca, filha do sub-secretario d'e.stado dos negoci0$ estr.anrciros de ltali.a-3. Li· 

na de us1~r~1:~~:ci~ª t~iti~ç:an$c~~t~0e~ 0~a~otri~:~~:r~~r·v:,~t'~~!:.' no hipo· 

O povo, em 
geral, não que
rendo comprar 
bilhete para as 
tribunas reserva· 
das, aglomera
se ao longo da 
pista, forman
do, aqui e além, 
grandes cachos 
humanos, ou 
encarrapitando
se por tocia a 

as formosas damas patricias, de linhas 
\" e contornos esculturaes e lambem as 
~· lindas americanas, de olhos azues e 

0 \11.""' soll'hadoras, cobertas de custosissi· 
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parte, especialmente em cima dos car
ros devolutos que encontra parados, 
esperando freguez para o regresso 
á cidade. 



O vulgo chama a taes tribunas ·- cir
cu111,tancia curiosa! -•as tribunas ... dei 
porto1chesi! ... · Expliquemos a razão do di· 
to: no vocabulario teatral italiano dá·se o 
nome de fJOr/Qghesi a quem gosa qualquer 
espetaculo sem pagar, de borla! 

As corridas de cavalos, em Roma, Icem, 
como as touradas, as suas viadas do s 1. 
Assim, por exemplo, quando junto das 
tribunas dei 
vortoghesi 
passa qual
quer exage· 
rado janota, 
ouve-se logo 
gritar: 

• Oigi, ver
cht non vie11i 
alie corse? 

P r rché 
e' lo k scarpe 
rotltl .. 

A Societá 
dei/e Corse é 
a organisa
dora d'estes 
animadissi· 
mos certa· 
mens; e, gra
ças aos seus 
esforços in· 
teligentes e 
perseveran
tes, a aficion 
hípica a u· 
menta em 
Roma de ano 
para ano . 

denominados R.egi11a Ekna, dei Parioü 
dei Tever.-, etc., os quaes despertam enor~ 
me celeuma entre os sport~n. 

Além dos premios pecuniarios, a Socie
tá dei/e Corse distribue alguns valiosos 
objetos de arte. 

As corridas realisam-se, segundo o 
programa de 1913, tres vezes por sema
na . .. se o tempo o permitir; as provas 

foram repar
tidas por 
trinta e qua
tro dias. O 
ultimo pre
mio a con
quistar é o 
denominado 
Om11i11m, que 
e$le ano é 
só de 50:000 
liras, mas 
que em 1914 
se eleverá a 
100:000 1 i· 
ra~. 

Em Roma, 
comoemPa· 
ri s, fazem·se 
muitas apos
tas nas cor· 
ridas de ca
valos. 

Não obs· 
lante tão as
sinalado en
tusiasmo, o 
lpodromo dei 
Parioli ainda 
não produz 
receita sufi
ciente para 
cobrir ades· 
peza que a 
Soâtlá faz
q u e r para 
imprimir ás 
corridas o 
requ erido 
brilhantis· 
mo, quer 
para ofere-

A t».ronua Blanc e mad.arnc Mcnotti de Parlolli coJn lindis.sima.s 
lalltW·• de rslaçi o . 

Toda a 
gente que 
vae ao hipo
dromo tem 
o seu palpi
t esi nho e 
não desiste 
de o mani
festar prati
camente, jo
gando no ca· 
valo que lhe 
inspira mais 
simpatia. O 
povo que, 
em geral, 
por espirito 
de econo
mia, como 
já notámos. 
não compra 
bilhete para 
as tribunas, 
lambem 

aposta e.com 
especial en
tusiasmo. 

cer prem i os capazes de chamarem a atcn· 
ção dos melhores spom11e11 nacionacs e es· 
trangeiros. 

Os premios, no corrente ano, at ingem 
já a bonita soma de 750:000 liras. 

O do municipio de Roma, sempre mui· 
to obstinadamente disputado, é de 50:000 
liras. O mesmo sucede com os premios 

316 

* 

As corr.idas, pelo facto de se realisa
re!11 a alguns kilometros da cidade, dão 
ótimo pretexto a exibirem·se as melho
res equipagens das casas da aristocracia 
e ricas, e, egualmente, a que os marial-

( 



vas evidenciem a sua coragem e dex· 
treza, obrigando a caraco!ar, por entre 
nuvensde pó, 
os seus cor· 
ceis dcauten· 
tica raça pur 
sa11g11e, - tan· 
to mais que, 
em Roma, 
apenas se usa 
passear a ca · 
valo no cam· 
po, ou, então, 
para trafoage 
etega11te, na 
improvisada ~ 
pista da Vita &; 
Borglrtse. J 

1. A trlbunl\ 
rui. 

• 

Em fi 111, 
c.01110 clara· 
mente re· 
salta das fo· 
tografias 
q li e i 1 U S· 
Iram este 
artigo, não 
se poderá 
negar que 
as corridas 
de cavalos 
dão, cm Ro-

ma, tal qual sucede com a caça á ra· ~ 
posa, uma 11ota m1111dana digna de parti· 

cular regi~to. 

Jl7 

Para aque· 
les que culti· 
vam verda· 
deiramente o 
sport hípico, as 
corridas de 
cavalos rti Pa· 
rioti consti· 
tuem um pas· 
satempo util 
e agradabilis· 
si mo; para os 

~ outros, que 
~ apenas culti· 
l~ tal sport 

w ~por mero 

r 
diletan,tis· 
mo, as cor· 
ridas de ca· 
valos favo· 
rece m os 
meios de 
arejar o seu 
snobisnw, de 
mostrarem 
as suas toi· 
letles e de 
se exercita· 
rem no flirt 
elegante 
das grandes 
capitaes eu· 
ropeias. 

E. Oarcia. 
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Os bandidos tragicos, que de
ram, por uns dias, a impressão de 
que Paris estava ainda no tempo de 
Cartuche, quando os bons burgue
zes se barr icavam nas moradas, fo

ram mais uma vez objeto de todas as 
atenções. O seu julgamento atraiu me· 
tade da ci
dade; gen
te das mais 
altas cama· 
das so
ciaes foi 
ouvir as 
peripecias 
dramati
cas d' es
~es inter
rogatorios 
em ÇJ u e 
eles narra
ram a sua 
vida e al
guns di
ziam ter 
procedido 
em nome 
d'um cri· 
ter io de 
ju;tiça so
cial. 

qe?. •q 

'6~0~0 dos bandidos 
ºr::::;;,<>"' t:::;; de França 

At'.\C> ~d sassinio, roubo, ataque á autori-
v ll(j( dade, de que os réus eram acusa-

..-1(> dos. O procurador geral Fabre pe· 
\\f diu as cabeças dos chefes do ban-
n~~ do tragico, Dieudonné, Callemin, 
~.li]) Soudy, Monier, Carouy e Medge. 
~0<::, Os quatorze advogados de defeza ti· 

veram uma 
enorme ta
refa, vendo
se assober
bados du
ran te Ires 
dias. 

Foi pela 
madrugada 
que o juri 
acabou de 
os julgar. O 
espetaculo 
era estra
nho n'aque
la atmosfe
ra de can
çaço na sa· 
la do tribu j 
nal; a multi· 
dão, atenta, 
escutou a 
sentença 
que conde
nava á mor
teDieudon
né, Calle
min, Mocier 
e Soudy e 
a trabalhos 
perpetuos 
os seus 

cumplices 
de maiorca· 
tegoria, co· 
mo Carouy 
e Medge. 

Viu-se, 
na hora em 
que foram 
pergunta
dos ácerca 
do que ti
nham a ale
gar em sua 
defeza, um 
facto singu
lar. Como 
Dieudonné 
fosse acusa
do de ser o 
assassino 
da rua Or
dener, um 

Na gran· 
de cidade, 
aquele jul
gamento 
teve fóros 
do 111 ais 
sensac o
nal espeta
culo. Ima
gina va·se 
que iam 
surgir ho· 
mens de 
mau aspe
to e surgi· 
ram ~lguns 
quasi ele
gantemen
te vesti
dos, pen
sára-se em 
ouvir con
fissões on· 
de o san
gue jorras
se em no
me da fe
rocidade e 
encontra
r a m- s e, 
IJOr ve-
zes, dis- inflamados de anarquistas, 

dos cri-
pou o grupo dos bandidos, 1'i! mes que 

eu r s os ~ buscando na injustiça so-
/0 cial, a sua justificação. 

~'/IJ Durou onze mezes a instru-
(1« " ção do processo e levou vinte e 
í?/7 tres~ audiencias, tendo os jurado!' 

g(.,!l\, que~responder a trezentos oitenta e 
• Ires quesitos sobre os casos de as-

Callemia ergueu-se e de- 0 u mais cul· 
clarou que fôra ele quem o fi- ~ 
zera com Oarnier, o terrível (:S ~ 
tacinora que, como Bonnot, ":>::~ \>v 
já mais esquecerá. Carouy, ao ouvir "'~10. 
ler a sentença, tomou um veneno ,,~.V~ 
morrendo de seguida. 
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